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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As “escrevivências” de mulheres 
feministas negras, mestiças, terceiro mundistas 
trazem inúmeras contribuições, indicando a 
demanda pela valorização das cosmovisões 
indígena, africana e afrobrasileira.. Apoiada 
em autoras dos Feminismos Negro e Pós-
Colonial, com destaque para Lélia Gonzalez, 
Glória Anzaldúa, Audre Lorde e bell hooks 
indica-se as repercussões destas escritas 
criativas, artevismos, e dissidentes com relação 
a subjetivação e movimentos de resistência. 
Entende-se que ao contar e recontar suas 
histórias em seus textos poéticos, estas mulheres 
fazem um exercício de (re)construção de si, 
encontro consigo, o que favorece elaborações 
subjetivas suas e de outras mulheres, ou 
ainda, se promove um reposicionamento de si, 
consequentemente, uma visibilização, ou ainda, 
uma desestabilização dos tensionamentos 
correntes na sociedade, pautados em matrizes 

de desigualdades tais como o sexismo, racismo, 
classismo, etarismo e heteronormatividade.
PALAVRAS-CHAVE: escrita feminista, 
artevismo, gênero, raça, subjetivação.

YOURSELF WRITINGS AND AGENCY 
POLICIES: POETICS ARTISTICS OF BLACK 

WOMEN

ABSTRACT: The feminist, 
black, mestizo, third-world  
bring numerous contributions, indicating the 
demand for the valorization of the indigenous, 
African and Afro-Brazilian worldviews. 
Supported by authors of the Black and Post-
Colonial Feminisms, especially Lélia Gonzalez, 
Glória Anzaldúa, Audre Lorde and bell hooks 
indicate the repercussions of these creative 
writings, artevismos, and dissidents in relation 
to subjectivation and resistance movements. 
It is understood that in telling and retelling 
their stories in their poetic texts, these women 
perform an exercise (re-construction of 
themselves, encounter with themselves, which 
favors their subjective elaborations and that of 
other women, or if it promotes a repositioning 
of and consequently a destabilization of current 
tensions in society, based on matrices of 
inequalities such as sexism, racism, classism, 
ethnicity and heteronormativity.
KEYWORDS: feminist writing, artevismo, 
gender, race, subjectivation.
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DAS ESCREVIVÊNCIAS 

Este artigo objetiva explorar processos de autoria e subjetivação de mulheres 
negras pautados em escritas criativas, aqui denominadas escrevivências, expressão 
criada por Conceição Evaristo, Doutora em Literatura Comparada na Universidade 
Federal Fluminense, para definir escritas autorais, acerca de vivências, o que a autora 
faz com maestria na poesia e literatura. Entende-se por subjetivação o processo 
de tornar-se sujeito, ou ainda, tornar-se si mesmo (TOURAINE, 2006), o que seria 
correlato ao conceito de Individuação da Psicologia Analítica. Neste trabalho, negras 
são aquelas mulheres que se autoclassificaram como pretas ou pardas, considerando 
o modelo dos censos demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Segundo Sales Augusto dos Santos (2002, apud GOMES, 2002), os dados 
estatísticos produzidos por instituições públicas brasileiras, como o IBGE e o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), esse agrupamento ocorre porque os grupos 
raciais pardo e preto vivem situação semelhante e bem distante da situação do grupo 
racial branco. Logo, há uma semelhança estatística entre pretos e pardos no que diz 
respeito ao acesso, ou ainda, falta de acesso, aos direitos legais, vantagens sociais, 
bens e benefícios. 

O argumento central é que, por meio dos processos de escritas autorais e criativas, 
artevismos poéticos, mulheres negras desenvolvem uma diversidade de políticas de 
agência, movimentos de resistência e encontro consigo − subjetivações. Diante da 
importância de explicitar o meu lugar de fala, apoiado na Teoria do Ponto de Vista 
(Standpoint Theory) de Harding (2004), busco elucidar o meu processo de aproximação 
da temática e os delineamentos da pesquisa. Sou psicóloga, em minha graduação não 
experienciei, nos espaços da faculdade, reflexões sobre questões sociais, históricas, 
tampouco sobre gênero, raça, classe e outras importantes categorias. Ao longo do 
mestrado, com a leitura de textos de autoras negras, mais especificamente, Audre 
Lorde, Anzaldúa e hooks entrei em contato com escritas diferentes, não tradicionais, 
e com base no conceito de escrita performativa, foi possível compreender melhor em 
que consistiam essas escritas, ainda que a experiência venha antes da teoria. 

O Feminismo, hoje plural, teve importante contribuição para o fortalecimento de 
uma nova concepção de ciência. Com a concepção de saberes localizados cunhada 
por Donna Haraway (1995), foram tecidas criticas à universalidade, neutralidade 
e racionalidade, bem como se fortaleceu o processo de inclusão e visibilização de 
mulheres e suas produções, antes tão pouco legitimadas. As escritas de mulheres 
feministas negras, mestiças, terceiro mundistas trazem outras contribuições, inserem 
suas experiências de modo peculiar, de forma a abrir espaço para escritas dissidentes, 
criativas, visibilizam suas histórias, não contadas anteriormente. Nesta breve incursão, 
nos apoiamos em autoras dos Feminismos Negro e Pós-colonial, e no Pensamento 
de Mulheres Negras. Entende-se que ao contar e recontar suas histórias por meio 
da escrita, estas mulheres fazem um exercício de construção de si, de encontro 
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consigo, o que favorece elaborações subjetivas pessoais e de outras mulheres, suas 
leitoras. Pretende-se aqui analisar uma escrita criativa, performativa, por meio do 
texto de Glória Anzaldúa Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras 
do terceiro mundo, tendo em vista o processo da escrita autoral e as possibilidades 
de ressignificação de si.  Dialogar com sua história e identidade é resistir, e a escrita 
criativa, autoral é um modo de registrá-la, tecê-la, ressignificá-la. 

Neste trabalho, identidade é entendida com base em perspectivas críticas 
dos Estudos Feministas e Culturais, sujeitos que possuem identidades plurais, 
contraditórias, portanto, as identidades estão sempre em construção, não são 
dadas, fechadas ou fixas, fazem movimentos. Desse modo, identidades são aqui 
compreendidas como uma eterna construção que se dá, pautada nos marcadores, 
suas articulações e agenciamentos.

Propomos uma produção que fortaleça o desenvolvimento de uma consciência 
crítica, mais localmente situada e referenciada, que adense o movimento e as 
identidades de resistência e abra cada vez mais espaços para escritas livres e 
expressamente subjetivas. 

CAMINHOS TRILHADOS: NARRATIVAS INSPIRADORAS

Tendo em vista a atualidade da compreensão da pluralidade dos Feminismos, e a 
valorização de escritas e saberes não tradicionalmente legitimados, faz-se importante 
trabalhar com este temário. Pretende-se com a proposta discutida, contribuir com a 
comunidade, lançando um olhar interdisciplinar sobre o complexo processo de escrita 
e suas relações com construções de agência, de identidades de resistência. Visa 
ainda, ampliar a reflexão sobre a importância de se evidenciar a relação da mulher 
negra com a expressão, apontando para práticas de resistência e possibilidades de 
abertura, de mudança. Portanto, o objetivo é investigar no texto de Glória Anzaldua 
Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo, 
relações entre a escrita criativa e processos de subjetivação.

LINGUAGEM COMO PRÁTICA SOCIAL

Trata-se de uma análise textual. No presente trabalho investiga-se o lugar da 
escrita na construção e fortalecimento de subjetividade de mulheres negras, com o 
objetivo de permitir uma investigação mais subjetiva e aprofundada. Será definido um 
roteiro específico estruturado para análise do texto Falando em línguas: uma carta 
para as mulheres escritoras do terceiro mundo, de Glória Anzaldúa. Este roteiro será 
pautado na Análise do Discurso Crítica (ADC), assim como a análise. A escolha da 
técnica deve-se a sua crescente aplicabilidade e eficiência para a análise do material 
qualitativo, de modo aprofundado e crítico, obtido em entrevistas de pesquisa e análises 
textuais, além do seu uso corrente por feministas em suas pesquisas, considerando 
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compatibilidades e aproximação das teorias, a exemplo do entendimento acerca da 
pesquisadora como sujeito implicado e não neutro neste processo. 

A Análise do Discurso Crítica pauta-se na compreensão de linguagem como 
prática social e, para isso, considera o papel crucial do contexto. Essa forma de 
análise, segundo Wodak (2004), se interessa pela relação que há entre a linguagem e 
o poder. É possível defini-la como uma disciplina que se ocupa, fundamentalmente, de 
análises que dão conta das relações de dominação, discriminação, poder e controle, 
na forma como elas se manifestaram pela linguagem. Para as autoras, Ramalho & 
Resende (2006, p.185), a ADC, é um modelo teórico-metodológico aberto às práticas 
sociais “(...) uma interface entre a Linguística e a Ciência Social Crítica (...), um 
quadro analítico das relações de poder e recursos linguísticos selecionados”, no qual 
discurso é compreendido como ação historicamente situada. Objetiva-se analisar as 
estruturas de organização de produção discursiva nas sociedades, o entendimento 
dos enunciados como ação individual sobre essas estruturas e a contribuição desses 
enunciados para a continuidade ou transformação das estruturas sociais. O uso da 
linguagem é constituído socialmente e constitutivo de identidades sociais, relações 
sociais, sistemas de conhecimento e crenças, por ser constituído e constitutivo da 
estrutura social, o que aponta para a relação entre linguagem e sociedade como 
algo interno e dialético. Logo, considerar a linguagem como prática social implica em 
compreender que o discurso é modo de ação e representação sobre o mundo e os 
outros, e provoca uma dialética entre o discurso e a estrutura social. 

COMO NOS ATREVEMOS A SAIR DE NOSSAS PELES 

Anzaldúa (2000) faz uso da linguagem poética, baseando-se em sua experiência 
como militante e escritora, para inovar, para transgredir via escrita, faz contato com 
a afetividade, subjetividade. Evidencia a desvalorização da fala da mulher negra 
e mestiça em detrimento do modelo hegemônico, do quanto são deslegitimadas, 
muitas vezes não escutadas e com isso, sentem-se desimportantes. Por isso, pode-
se pensar o exercício da autoria como árduo, e isso acontece, dentre outros fatores, 
porque os autorizados a falar, histórica e socialmente, são homens e brancos, são 
eles que culturalmente se compreendem como capazes e são legitimados em suas 
colocações. A diferença que ganhou conotação de desigualdade, criando uma 
espécie de complexo de recolhimento, de barrar-se, em parte das mulheres. Barrar o 
que se pensa, sente, deseja. Somada à questão do gênero, da raça/etnia, há ainda 
a questão da nacionalidade. A partir desses e de outros marcadores as pessoas são 
estigmatizadas. “Como nos atrevemos a sair de nossas peles?” questiona Anzaldúa 
(2000, p. 231), é necessária muita coragem para tal, é imprescindível fortalecer 
feminismos que incluem, que dão visibilidade à pluralidade. 

Se você não se encontra no labirinto em que (nós) estamos, é muito difícil lhe 
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explicar as horas do dia que não possuímos. Estas horas que não possuímos são 
as horas que se traduzem em estratégias de sobrevivência e dinheiro. E quando 
uma dessas horas é tirada, isto significa não uma hora em que não iremos deitar e 
olhar para o teto, nem uma hora em que não conversaremos com um amigo. Para 
mim isto significa um pedaço de pão (MARAGA, 1983, apud ANZALDUA, 2000, p. 
232).

Anzaldúa (2000) compreende a escrita como reconciliação da pessoa consigo, 
do reencontro com o que há de negro e mestiço em nós, com o que se entende 
feminino, o escuro, o mistério, o sagrado, a complexidade. A escrita é então entendida 
como exercício de poder, modo de compartilhar, preservar-se, descobrir-se, para 
escrever histórias mal entendidas, contadas geralmente pelo olhar estrangeiro, 
para escrever sobre seu povo, para exercitar o desimportar-se com o outro, como 
o julgamento. Logo, este tipo de escrita é um exercício de saber-se, é um desvelar-
se e revelar-se. Não há assunto desinteressante, opinião irrelevante, o perigo é 
perder-se na tentativa de universalidade ou na relativização. Anzaldúa convida a 
escrever em todos os momentos, nos instantes de dor, frustração, tristeza, de amor, 
de elaboração, nomeando esse tipo de escrita de orgânica, que envolve o que há de 
mais pessoal, visceral na criação, entendendo as pessoas como potentes, capazes 
e criativas. Descolar-se das regras, transgredir é essencial para encontrar-se e para 
encontrar outras pessoas, assim são possíveis novos olhares, e estes se dão através 
de experiências compartilhadas, de relações e não por intermédio da teoria crua.

Eu digo, mulher mágica, se esvazie. Choque você mesma com novas formas de 
perceber o mundo, choque seus leitores da mesma maneira. Acabe com os ruídos 
dentro da cabeça deles. Sua pele deve ser sensível suficiente para o beijo mais 
suave e dura o bastante para protegê-la do desdém. Se for cuspir na cara do mundo, 
tenha certeza de estar de costas para o vento. Escreva sobre o que mais nos liga à 
vida, a sensação do corpo, a imagem vista, a expansão da psique em tranquilidade: 
momentos de alta intensidade, seus movimentos, sons, pensamentos. Mesmo se 
estivermos famintas, não somos pobres de experiências (Anzaldua, 2000, p.235).

 Ao existir uma maior flexibilidade para a escrita, ou ainda, com a escolha da 
autora, dá-se a possibilidade de uma escrita autoral ou performativa, tornando-se 
assim a escrita uma rica ferramenta para realizar conexões entre a vida cotidiana, 
afetos, desejos, dores e teorias ou elaborações. Della Pollok (1998) descreve a escrita 
performativa, conceito de origem estadounidense, como ferramenta que pretende abrir 
espaços, possibilidades, promover a liberdade da escrita no que diz respeito a forma 
e o conteúdo, não há fórmula, consiste em uma construção individual e criativa. Essa 
ferramenta funciona como exercício de liberdade, de transgressão, e ainda, favorece 
uma compreensão mais integral das pessoas, dos fenômenos, beneficiando assim 
o aprendizado, a troca de experiências e o movimento de autorreflexão, ou ainda 
de subjetivação. Diante disto, pode-se pensar na estreita relação entre Psicologia, 
Feminismos, Pensamento de Mulheres Negras e Artes, utilizando as escritas criativas 
e expressamente autorais. Toda construção é, de algum modo, autoral, entretanto, só 
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adquire a força da autoria a partir do momento em que isso é evidenciado na própria 
obra, e para tal, demandam consciência e atenção para si, sua história e contexto 
vivenciado. São expressões de si, extensões de si, de um eterno devir. 

Audre Lorde (1984) ressalta o quanto sua experiência de adoecimento com o 
câncer de mama repercutiu subjetivamente despertando-lhe questionamentos sobre 
seu silêncio − o que mais lhe dava medo − e com isso, diversas reflexões e elaborações 
acerca de si, do grupo de mulheres negras. A autora relata que os pequenos silêncios 
que fizera só a haviam traído, pois, para ela, as mulheres compartilham da tirania do 
silêncio, são educadas a fazê-lo, a se calar diante das violências vividas por medo do 
outro, por medo de uma violência maior. A transformação do silêncio em linguagem, 
ação, funciona como auto-revelador, como libertador. “No silêncio, cada uma de 
nós desvia o olhar de seus próprios medos – medo do desprezo, da censura, do 
julgamento, ou do reconhecimento, do desafio, do aniquilamento”. A visibilidade de 
mulheres negras, lésbicas e/ou de terceiro mundo ainda é uma bandeira necessária, 
é preciso ocupar nossos espaços, nossos territórios. 

ALGUNS ARREMATES

Entende-se que, mais do que pensar para realizar escritas, escrevemos para 
pensar, e que isso é um exercício de elaboração, de articulação de idéias e de 
sentidos, que corrobora com o processo de individuação, o que será sempre feito 
com medo, com angustia, com dor, com mortes simbólicas (ou não), mas, esse é o 
caminho, como aponta Audre Lorde (1984). Haraway (1995) expõe que, de um modo 
geral, não se está presente para si mesmo, e que para tal, para o desenvolvimento 
do autoconhecimento faz-se necessário uma “semiótica- material relacionando 
significados e corpos”, gerando ma abertura de sujeitos, que são agentes e territórios 
de suas próprias narrativas. O eu de hoje, dividido e contraditório, que vacila, é que 
pode mudar a história.  

A topografia da subjetividade é multidimensional bem como, portanto, a visão. O eu 
cognoscente é parcial em todas suas formas, nunca acabado, completo, dado ou 
original; é sempre construído e alinhavado de maneira imperfeita e, portanto, capaz 
de juntar-se a outro, de ver junto sem pretender ser outro (HARAWAY, 1995, p. 26).

 
Assim, evidencia-se que as escritas autorais favorecem subjetivações, 

aproximações das autoras e de leitoras de suas próprias experiências, da construção e 
reconstrução de suas histórias, e isso aponta para um novo entendimento de sujeito o 
qual considera a subjetividade como algo irrenunciável, possibilitando ou propiciando 
assim o processo de individuação e o fortalecimento dessa nova concepção de 
pessoa, mais inteira, mais si mesmo. 
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77, 85, 88, 89, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 100, 101, 110, 115, 118, 135, 136, 137, 138, 140, 
144, 146, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 160, 161, 163, 165, 172, 173, 174, 
175, 176, 177, 193, 202, 218, 222, 226, 227, 228, 229, 238, 242, 243, 244, 248, 249, 
250, 251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 262, 264, 265, 269, 271, 279, 
281, 282, 291, 292, 293, 294, 298, 302, 303, 304, 305, 309, 310, 315, 316, 318, 335, 
336, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 347, 358, 370, 388, 391, 394, 398
Enfermagem  70, 73, 74, 75, 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 97, 101, 192, 198, 217, 218, 309, 310
Escola  2, 4, 9, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 22, 23, 24, 32, 33, 34, 51, 70, 81, 109, 136, 140, 
145, 146, 147, 151, 154, 160, 161, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 201, 223, 249, 
250, 252, 253, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 264, 272, 281, 282, 290, 291, 292, 293, 
294, 297, 298, 299, 301, 302, 304, 305, 306, 309, 310, 318, 324, 339, 341, 345, 347, 388
Ética  7, 10, 75, 81, 83, 84, 102, 199, 205, 218, 240, 272, 310, 313, 330, 337, 338, 
341, 362, 382, 396
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F

Feminilidade  72, 78, 107, 112, 114, 115, 116, 144, 206, 208, 210, 212, 214, 216, 218, 
252, 254, 255, 311, 317, 364, 366
Feminino  20, 24, 38, 40, 41, 45, 46, 62, 63, 64, 65, 66, 71, 72, 78, 79, 89, 99, 100, 
104, 105, 115, 116, 117, 120, 121, 125, 126, 127, 129, 130, 133, 144, 149, 162, 170, 
182, 188, 189, 191, 193, 195, 207, 208, 210, 215, 218, 221, 223, 225, 232, 233, 234, 
237, 240, 241, 243, 245, 250, 253, 254, 255, 259, 267, 277, 279, 284, 285, 286, 288, 
289, 292, 299, 311, 313, 314, 317, 318, 319, 320, 322, 325, 328, 331, 332, 334, 335, 
360, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 369, 374, 378, 379, 381, 383, 385, 387, 
388, 389, 390, 393, 396, 397, 398
Feminismo  37, 38, 39, 40, 43, 44, 45, 46, 47, 83, 117, 118, 134, 136, 139, 140, 141, 142, 
143, 144, 146, 150, 165, 167, 170, 179, 184, 221, 222, 224, 225, 228, 323, 330, 366, 367
Formação docente  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 23, 135, 136, 139, 144, 145, 147, 148, 254, 
256, 257, 258, 259, 260

G

Gênero  11, 12, 15, 16, 17, 20, 22, 24, 25, 37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 55, 
59, 60, 62, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 80, 81, 82, 83, 85, 89, 93, 97, 98, 99, 
101, 104, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 127, 129, 130, 
133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 146, 149, 150, 151, 152, 
153, 155, 159, 160, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 178, 179, 181, 185, 187, 188, 189, 
191, 192, 193, 194, 195, 200, 205, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 226, 227, 228, 231, 
232, 235, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 248, 249, 250, 251, 252, 
253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 272, 283, 284, 285, 286, 287, 
289, 290, 292, 295, 299, 305, 307, 311, 316, 320, 322, 328, 329, 330, 331, 332, 334, 
335, 340, 341, 342, 343, 347, 350, 361, 362, 364, 366, 367, 368, 370, 371, 373, 374, 
375, 376, 377, 383, 384, 387, 388, 389, 397, 399

H
História da Educação  12
HIV  84, 100, 101, 198, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 302, 
303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 334, 335, 336, 340
Homofobia  143, 174, 228
Humanização em Saúde  70

I
Identidade de gênero  55, 70, 71, 74, 77, 80, 81, 172, 221
Infância  4, 27, 31, 32, 33, 108, 109, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 192, 203, 
205, 249, 255, 256, 272, 273, 274, 281, 282, 324, 326, 332, 392
IST  96, 98, 99, 100, 101, 291, 293, 294, 295, 303, 305, 334, 335

J

Juventude  67, 226, 295, 296, 331, 335, 349, 350, 351, 352, 358
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L

Ludicidade  152

M

Masculinidade  90, 96, 99, 100, 101, 107, 114, 117, 144, 152, 250, 252, 254
Masculino  20, 36, 41, 63, 66, 68, 71, 89, 91, 96, 97, 99, 100, 101, 103, 104, 107, 109, 
110, 114, 117, 128, 129, 130, 142, 143, 151, 152, 153, 159, 160, 162, 167, 169, 188, 
189, 192, 193, 199, 223, 243, 250, 253, 254, 255, 259, 277, 279, 285, 288, 292, 299, 
300, 318, 319, 322, 323, 328, 349, 360, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 378, 380, 
382, 383, 387, 388, 389, 390, 392, 396, 397
Mulher  20, 30, 31, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 66, 67, 68, 72, 78, 79, 
84, 91, 94, 96, 99, 110, 112, 115, 116, 117, 119, 127, 132, 134, 138, 140, 141, 142, 
143, 144, 148, 155, 162, 163, 167, 168, 169, 170, 174, 178, 180, 181, 182, 185, 186, 
187, 188, 189, 191, 192, 193, 206, 207, 208, 210, 211, 214, 215, 216, 217, 218, 223, 
224, 225, 227, 228, 230, 232, 233, 235, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 
246, 247, 248, 249, 250, 251, 253, 257, 263, 267, 278, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 
289, 290, 307, 311, 312, 313, 314, 315, 316, 317, 318, 319, 320, 324, 325, 326, 335, 
348, 349, 356, 358, 361, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 370, 371, 373, 374, 376, 
377, 378, 379, 380, 381, 382, 383, 384, 385, 386, 390, 391, 392, 393, 396, 397, 398
Mulheres Negras  37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 47, 137, 138, 139, 140, 143, 147, 
150, 151, 179, 180, 182, 183, 309, 314

N

Nudez  48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 57, 58, 59

P

Pedagogia  3, 4, 12, 23, 24, 25, 161, 171, 175, 177, 242, 248, 249, 251, 252, 253, 254, 
256, 257, 258, 259, 264, 265, 281, 282, 376
Pessoa travesti  70, 77
Poder  11, 18, 26, 27, 28, 32, 35, 40, 43, 45, 46, 47, 49, 61, 63, 68, 82, 100, 110, 114, 
117, 124, 126, 128, 129, 132, 142, 143, 144, 150, 155, 161, 174, 176, 181, 182, 188, 
189, 190, 191, 192, 227, 230, 232, 233, 235, 239, 240, 255, 264, 266, 268, 269, 270, 
284, 285, 287, 290, 311, 312, 314, 316, 318, 319, 320, 323, 328, 329, 350, 354, 365, 
366, 370, 371, 373, 374, 376, 377, 378, 379, 380, 381, 383, 384, 385, 387, 395
Psicologia  14, 25, 46, 84, 97, 161, 179, 182, 192, 205, 216, 217, 218, 226, 230, 282, 
309, 310, 320, 347, 387, 389, 392, 399

R

Racismo  37, 38, 39, 40, 41, 43, 44, 46, 135, 136, 137, 146, 151, 178, 342, 343

S

Sexismo  37, 40, 41, 160, 178, 223
Sexo  1, 38, 40, 41, 61, 66, 68, 77, 83, 84, 91, 98, 101, 103, 104, 105, 108, 110, 118, 
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129, 130, 134, 143, 160, 164, 165, 167, 168, 169, 174, 185, 189, 223, 237, 240, 241, 
250, 253, 257, 258, 259, 261, 262, 263, 272, 273, 277, 279, 287, 292, 293, 294, 299, 
300, 304, 305, 306, 307, 308, 313, 315, 317, 318, 319, 320, 322, 329, 336, 342, 354, 
357, 358, 361, 363, 364, 365, 366, 367, 369, 378, 379, 380, 382, 385, 388, 392, 393
Sexualidade  1, 2, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 24, 25, 50, 58, 
71, 73, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 141, 143, 144, 153, 155, 157, 160, 162, 163, 165, 
167, 168, 169, 170, 171, 173, 174, 177, 208, 210, 218, 223, 225, 228, 232, 233, 249, 
251, 259, 261, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 279, 280, 281, 282, 291, 292, 
293, 294, 298, 302, 303, 304, 307, 309, 310, 311, 314, 317, 318, 319, 320, 322, 324, 
325, 328, 329, 330, 337, 338, 339, 340, 341, 344, 347, 348, 349, 350, 354, 356, 357, 
358, 359, 360, 361, 362, 366, 368, 384, 393, 399
Subjetividade Lésbica  322, 325

V

Velhice  84, 316, 348, 349, 351, 352, 354, 356, 357, 358, 359
Violência  9, 11, 21, 29, 37, 40, 60, 61, 63, 64, 65, 68, 70, 79, 80, 84, 89, 93, 132, 134, 
163, 167, 168, 176, 177, 183, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 223, 226, 228, 
230, 232, 237, 239, 240, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 282, 283, 
284, 287, 289, 290, 302, 314, 319, 320, 322, 323, 325, 330, 335, 342, 343, 345, 368, 
371, 374, 375, 376, 377, 382, 384, 391



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




